
 

    Um Belo Jardim 
 
 Numa tarde, cheia de sol, o príncipe António e a princesa Beatriz estão a observar 

o seu lindo jardim, sentados na varanda do palácio, num sofá confortável como a lã de 

uma ovelha.  

 O jardim é grande, com relva muito aparadinha e 

em tons de verde, salpicado por várias flores coloridas e 

de formatos diferentes.  

 À entrada existe um arco grande de volta perfeita, 

todo florido, onde fica encastrado um portão de ferro com 

marcas já visíveis pela passagem do tempo. Em seguida, 

vê-se um toldo, num recanto, onde existem mesas e 

cadeiras, para as pessoas poderem descansar e relaxar. 

Mais à frente, encontra-se um lago com uma fonte de onde 

jorra água cristalina. Nesse mesmo lago, avistam-se cisnes 

branquinhos como nuvens. E, por último, à esquerda do toldo, existe uma barraca de cor 

dourada, por baixo de umas árvores frondosas, que tornam aquele espaço mais sombrio e 

fresco. Aí, está colocada uma mesa de madeira antiga, com várias jarras de água para as 

pessoas se refrescarem.  

 Este jardim transmite muita calma e tranquilidade a que se junta a música 

melodiosa dos passarinhos cantantes, parecendo um concerto de violinos.  

 O jardim é tão belo, mas tão belo, que todas as energias negativas se transformam 

em paz e harmonia com a natureza envolvente.  
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